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RESUMO: Considerando que as organizações atuais avançam na forma de pensar e agir, e 
analisando a velocidade com que as mudanças acontecem, é preciso entender a importância da 
gestão da inovação nas organizações, fazendo com que seja possível alcançar vantagem 
competitiva, e com isso, garantir a durabilidade do negócio. Com a globalização, a 
democratização das tecnologias facilitou a forma de conduzir os processos de produção, e 
consequentemente aumentou a competitividade entre as empresas, sendo necessário um olhar 
atento para que as empresas busquem diferenciar seus produtos/serviços. Diante desse 
contexto, é preciso entender quais as estratégias a empresa precisa adotar para criar uma cultura 
de inovação, como, por exemplo, a gestão de ideias e a colaboração entre diversas áreas. O 
presente trabalho foi realizado através de uma pesquisa bibliográfica , e por meio do estudo 
foram apresentados referenciais teóricos que discorrem sobre alguns conceitos de inovação e os 
tipos de inovação existentes. O presente estudo, busca mostrar formas de desenvolver a gestão 
da inovação nas organizações, identificando os desafios existentes e como se faz necessário a 
implantação de uma cultura inovadora.  
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ABSTRACT: Considering that current organizations advance in the way of thinking and 
acting, and analyzing the speed with which changes happen, it is necessary to understand the 
importance of innovation management in organizations, making it possible to achieve 
competitive advantage, and with that, guarantee the business durability. With globalization, 
the democratization of technologies facilitated the way of conducting production processes, and 
consequently increased competitiveness between companies, requiring a close look for 
companies to seek to differentiate their products/services. Given this context, it is necessary 
to understand which strategies the company needs to adopt to create a culture of innovation, 
such as, for example, the management of ideas and collaboration between different areas. The 
present work was carried out through a bibliographical research, and through the study 
theoretical references were presented that discuss some concepts of innovation and the types 
of existing innovation. This study seeks to show ways to develop innovation management in 
organizations, identifying existing challenges and how it is necessary to implement an 
innovative culture.  

Keywords: Innovation Management. Organizations.Competitive advantage. Business.  

1 INTRODUÇÃO  

Considerando as mudanças existentes na atualidade e a forma com que o mundo está 

cada vez mais acelerado, as transformações acontecem o tempo todo, fazendo com que as 

organizações se tornem mais competitivas. Diante desse contexto, é preciso entender a 

importância da gestão da inovação para as organizações, fazendo com que seja possível alcançar 

vantagem competitiva, e com isso, garantir a durabilidade do negócio.  

Com a globalização, a democratização das tecnologias facilitou a forma de conduzir os 

processos de produção, e consequentemente aumentou a competitividade entre as empresas, 

sendo necessário um olhar atento para que as empresas busquem diferenciar seus 

produtos/serviços . Desse modo, é preciso pensar mecanismos para que a organização seja 

envolvida nas mudanças que se fazem necessárias, tanto na forma de produção das atividades, 

quanto nas estratégias organizacionais, fazendo com que tanto os usuários externos como os 

funcionários da empresa sejam envolvidos no processo e tenham um entendimento maior de 

como a junção de forças contribui para que a empresa se mantenha, mesmo diante da 

competitividade existe no mercado.  

Diante dessa acirrada competição, é preciso despender de mais tempo para que as 

empresas invistam em inovação, para que tenham flexibilidade e sustentabilidade. Sendo 

assim, é necessário fazermos o seguinte questionamento: qual é a importância da gestão da 

inovação nas organizações? O gerenciamento de todo o processo é de grande relevância no 

mundo corporativo na atualidade, compreendendo a implantação de produtos/ serviços e 

processos tecnológicos, trazendo assim, melhorias e mais visibilidade para a empresa.  
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A metodologia utilizada para a elaboração deste artigo foi a revisão bibliográfica, a partir 

de pesquisas em livros, artigos científicos e outros materiais relacionados ao tema. A primeira 

parte do artigo explora o conceito de inovação . Em seguida, será abordado os tipos de inovação 

existentes. Posteriormente, serão apresentadas as principais estratégias que as empresas podem 

adotar para desenvolver uma cultura de inovação, destacando práticas como a gestão de ideias 

e a colaboração entre diferentes áreas organizacionais. Por fim, serão discutidos os impactos da 

gestão da inovação nas organizações, seguidos das considerações finais do estudo.  

2 CONCEITO DE INOVAÇÃO  

Considerando que há múltiplas definições de inovação, com vertentes das áreas de 

economia, gestão e educação, no que diz respeito a uma visão mais prática, pode-se definir 

inovação como a implementação de novas ideias, em um determinado contexto.  

Para Calia et al (2007) a importância da inovação para a competitividade de uma 

organização já foi reconhecida, porém ainda há muita discussão no que diz respeito à capacidade 

da empresa sempre ir em busca de inovação . Para Dosi (1982) a competitividade e desempenho 

macroeconômico são funções da inovação baseada no comércio e na habilidade de inovação a 

longo prazo .  

A inovação pode ser entendida de diversas formas, tornando algo possível não apenas 

para grandes empresas, mas também para outros segmentos. Desse modo, podemos entender 

que inovar significa explorar caminhos que ainda não foram percorridos, agregando valor nos 

processos internos , e além disso, são desafios necessários para o crescimento da empresa.  

Segundo o Manual de Oslo (1997), inovação é a introdução de um produto ou serviço 

novo ou com um formato repaginado, ou, ainda, podendo ser a implementação de métodos ou 

processos de produção, logística, marketing, organizacionais ou de comercialização novos ou 

significativamente melhorados.  

Para Bolwijin e Kumpe (1990, p. 52) “a firma inovativa é caracterizada por sua habilidade 

de coordenar desenvolvimento tecnológico, aplicável em unidades de negócios separáveis”. Eles 

também observam que uma empresa pode ser inovadora não apenas com o modo de introdução 

de novas tecnologias, mas também quando desenvolve novos mercados e mudanças 

organizacionais. 
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2.1 Tipos de inovação  

De acordo com o Manual de Oslo (2005), inovação pode ser classificada em um dos 

quatro tipos, como sendo, inovação de produto ou serviço, inovação de processo, inovação 

organizacional ou de marketing. De acordo com tal conceito, há quatro tipos de inovação: ] 

Quadro 1 - Tipos de inovação  

Inovação de produto ou serviço : É a introdução de um bem ou serviço novo ou 
significativamente melhorado no que concerne a 

suas características ou usos previstos. 

Inovação de processo: Uma inovação de processo é a implementação de 

um método de produção ou distribuição novo ou 

significativamente melhorado. 

Inovação organizacional: Uma inovação organizacional é a implementação 

de um novo método organizacional nas práticas 

de negócios da empresa, na organização do seu 

local de trabalho ou em suas relações externas. 

Inovação de marketing: Uma inovação de marketing é a implementação 

de um novo método de marketing com mudanças 

significativas na concepção do produto ou em sua 

embalagem, no posicionamento do produto, em 

sua promoção ou na fixação de preços. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor 

3 GESTÃO DA INOVAÇÃO: ESTRATÉGIAS E DESAFIOS  

Diante de tudo que já foi referenciado no decorrer do artigo, podemos observar que 

inovação é um processo que gera influência e que podem ser manipuladas. Sendo possível de 

ser gerenciado e planejado. Dessa forma, define-se gestão da inovação como o processo de 

criação de um ambiente e condições propícias para aumentar o poder de inovação da 

organização.  

Segundo Stefanovitz (2011) , gerenciar a inovação é essencial para que a empresa 

construa a capacidade de inovar. A estratégia competitiva da organização é o fator determinante 

para as ações que definem sua busca rumo ao desenvolvimento. Assim, a estratégia adotada 

define o papel da inovação dentro do alcance de vantagem competitiva.  

A implementação da gestão da inovação envolve diversos desafios para as organizações, 

especialmente aqueles relacionados à resistência às mudanças organizacionais e à dificuldade de 

integração entre os diferentes setores da empresa. Nesse contexto, Benner e Tushman (2003) 
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afirmam que muitas organizações enfrentam dificuldades para equilibrar a busca pela eficiência 

operacional com a necessidade de inovar, o que pode gerar conflitos entre os modelos 

tradicionais de gestão e as práticas voltadas à inovação. 

Para superar esses desafios, torna-se importante adotar mecanismos que favoreçam a 

colaboração e o compartilhamento do conhecimento entre as diferentes áreas da organização. A 

formação de comitês de inovação e de equipes multidisciplinares constitui uma estratégia capaz 

de estimular a integração entre os setores, fortalecer a troca de experiências e ampliar a 

capacidade de desenvolvimento de soluções inovadoras. 

Além disso, a adoção da inovação aberta representa uma alternativa para potencializar 

os processos inovadores nas organizações. Conforme Chesbrough (2003), esse modelo permite 

que as empresas estabeleçam parcerias com agentes externos, como universidades, centros de 

pesquisa, startups e outras organizações, favorecendo o compartilhamento de conhecimentos, a 

aceleração do desenvolvimento de novas tecnologias e a criação de produtos e serviços mais 

competitivos. 

Além da adoção de práticas voltadas ao fortalecimento da cultura inovadora, as 

organizações podem definir diferentes estratégias para orientar seus processos de inovação. 

Nesse sentido, Freeman (1974) classifica as estratégias de inovação em seis categorias: ofensiva, 

defensiva, imitativa, dependente, tradicional e oportunista, as quais refletem diferentes 

posicionamentos das empresas diante da inovação e da competitividade. 

Quadro 2 - Tipos de estratégias  

- Estratégia Ofensiva: A empresa busca a liderança tecnológica e de mercado 

- Estratégia Defensiva:  A empresa acompanha as mudanças tecnológicas, mas não tem o 
objetivo de ser líder. Procuram aprender com os que são líderes 

- Estratégia imitativa A empresa tem interesse nas mudanças tecnológicas, mas não 
tem possibilidade de diminuir o hiato tecnológico em relação às 
empresas líderes. 

- Estratégia Dependente A empresa adota uma postura reativa, promovendo mudanças em 
seus produtos ou processos apenas quando solicitadas por seus 
clientes ou pela matriz  

- Estratégia Tradicional A empresa busca implementar mudanças, em geral relacionadas ao 
seu desenho organizacional.  

-  Estratégia Oportunista A empresa investe em nicho de mercado específico, sem 
necessidade de grandes esforços em P&D, utilizando apenas a 
oportunidade de mercado e capacidade de gestão. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor  
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O quadro acima resume os principais pontos discutidos no texto em relação aos tipos de 

estratégias relacionadas à inovação, sendo elas categorizadas em seis tipos. Esses tipos de 

estratégias incluem a ofensiva, a defensiva, a imitativa, a dependente , a tradicional, e por fim 

a oportunista. Todos esses tipos de estratégias contribuem significativamente para a evolução e 

crescimento da empresa, sendo essencial para a sobrevivência do negócio em um mercado cada 

vez mais competitivo.  

É notório que a estratégia competitiva adotada pelas organizações podem e devem 

refletir seus objetivos de mercado, e fazer uso de toda sua estrutura e investimentos em inovação 

. De acordo com Stefanovitz (2011) é evidente que a estratégia adotada pela organização exerce 

influência no que diz respeito à caracterização do seu sistema interno de inovação e define os 

desafios para a implementação de sua prática de inovação.  

Além da definição de estratégias voltadas à inovação, as organizações precisam 

compreender os desafios envolvidos na implementação de uma gestão da inovação eficaz. De 

acordo com Tidd e Bessant (2005), esse processo envolve três desafios fundamentais. O primeiro 

consiste em criar e manter um ambiente favorável à inovação, proporcionando um espaço 

organizacional que estimule a criatividade, a colaboração e o desenvolvimento de novas ideias. 

O segundo desafio refere-se à preparação das pessoas para atuarem nesse ambiente 

inovador. Para isso, é necessário investir na capacitação dos colaboradores, promover o 

encorajamento à participação ativa e incentivar a geração e o compartilhamento de ideias de 

forma colaborativa, fortalecendo uma cultura organizacional voltada para a inovação. 

Por fim, o terceiro desafio está relacionado à gestão da inovação com foco em resultados. 

Isso exige planejamento, definição de objetivos, acompanhamento das ações implementadas e 

gerenciamento contínuo dos processos inovadores, de modo a garantir que as iniciativas 

desenvolvidas contribuam efetivamente para o alcance dos objetivos estratégicos da 

organização (TIDD; BESSANT, 2005). 

4 COMO IMPLEMENTAR A GESTÃO DA INOVAÇÃO  

Diante de um cenário competitivo em que estão inseridas as empresas, implementar a 

gestão da inovação é um desafio enfrentado diariamente no mundo dos negócios. Segundo 

Nakagawa (2019, p.180), "a cultura de inovação é essencial para a sobrevivência de qualquer 

empresa em um mercado cada vez mais competitivo".  Segundo Carmello (2021), a cultura de 

inovação é essencial para a sobrevivência e o sucesso das organizações em um ambiente cada 

vez mais competitivo e dinâmico. 
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Destaca ainda que, para criar uma cultura de inovação, é preciso que a empresa esteja 

disposta a investir em ambientes motivadores, onde sejam incentivados a criatividade e 

colaboração. Além disso, é necessário que a liderança esteja engajada no processo, apoiando e 

incentivando as ideias inovadoras dos funcionários.  

Desse modo, é válido destacar que ter uma equipe com diferentes habilidades, onde há 

troca de ideias é de suma importância para que a empresa incorpore as estratégias e com isso 

gere valor, fortalecendo assim a tomada de decisões. 

Quadro 3 - Principais passos para implantação da cultura de inovação   

Principais passos para implantação da cultura de inovação 

1 - Investir em recursos financeiros e humanos; 

2 - Contratação de profissionais com perfil criativo; 

3- Incentivar a colaboração entre equipes; 

4 - Investir em ambiente propício à inovação; 

5- Fortalecer a cultura para a inovação; 

6 - Comprometimento, visão de futuro e ação. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor  

O quadro acima resume os principais pontos discutidos no texto em relação aos 

principais passos para implantação da cultura de inovação, sendo importante observar que para 

criar uma cultura de inovação, as empresas brasileiras precisam investir em recursos, adotar 

práticas que promovam a colaboração, incentivar a criatividade , investir em ambiente propício 

à inovação, e por fim, buscar em todo o processo o comprometimento e visão de futuro.  

5 IMPACTOS DA GESTÃO DA INOVAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 

A gestão da inovação exerce papel estratégico no desenvolvimento das organizações, 

contribuindo diretamente para seu crescimento, competitividade e sustentabilidade. Empresas 

que adotam processos estruturados de inovação apresentam maior capacidade de adaptação às 

mudanças do mercado e conseguem antecipar tendências, desenvolvendo produtos, serviços e 

processos capazes de atender às demandas atuais e futuras dos consumidores. 

Além de favorecer a competitividade, a inovação também representa um importante 

instrumento para o desenvolvimento sustentável. Por meio dela, as organizações podem 
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otimizar a utilização de recursos, reduzir impactos ambientais e fortalecer suas práticas de 

responsabilidade social. A incorporação de soluções inovadoras e de modelos de negócios 

sustentáveis contribui para a permanência das empresas no mercado e para a geração de valor 

no longo prazo. 

Outro aspecto relevante é a capacidade de resiliência das organizações inovadoras. 

Empresas que investem continuamente em inovação tendem a responder de forma mais rápida 

às mudanças do ambiente competitivo, às crises e às transformações tecnológicas, preservando 

seu potencial de crescimento mesmo em cenários de incerteza. Nesse sentido, Christensen 

(1997) afirma que a inovação disruptiva possibilita às organizações romperem com modelos 

tradicionais de mercado, criando novas oportunidades de negócios e fortalecendo sua 

competitividade em âmbito global. 

Dessa forma, a gestão da inovação consolidou-se como um dos principais pilares 

estratégicos das organizações contemporâneas. Mais do que estimular a geração de novas ideias, 

esse processo envolve a implementação de práticas e mecanismos que promovam a inovação de 

maneira contínua, integrada e alinhada aos objetivos estratégicos da organização. Essa 

abordagem permite conciliar eficiência operacional com desenvolvimento de soluções 

inovadoras, transformando a inovação em uma importante fonte de vantagem competitiva. 

Por fim, o sucesso da inovação está relacionado não apenas à capacidade de criar ideias, 

mas, principalmente, à habilidade de convertê-las em resultados efetivos para as organizações e 

para a sociedade. Quando conduzida de forma planejada e sistemática, a gestão da inovação 

favorece o crescimento organizacional, impulsiona o desenvolvimento econômico e social e 

fortalece a capacidade das empresas de gerar valor de maneira sustentável. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo teve como objetivo evidenciar a importância da gestão da inovação 

nas organizações, destacando seu papel como elemento estratégico para a promoção da 

competitividade, da sustentabilidade e da permanência das empresas em um ambiente de 

negócios cada vez mais dinâmico e desafiador. A partir da revisão bibliográfica realizada, 

verificou-se que a inovação ultrapassa a dimensão tecnológica, abrangendo também melhorias 

em processos, produtos, serviços, marketing, modelos de gestão e práticas organizacionais, 

constituindo-se em um processo contínuo de criação de valor. 

Os referenciais teóricos analisados demonstram que a gestão da inovação deve ser 

compreendida como uma prática sistemática, planejada e alinhada aos objetivos estratégicos da 
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organização. Nesse contexto, fatores como liderança comprometida, cultura organizacional 

favorável, incentivo à criatividade, colaboração entre equipes, compartilhamento do 

conhecimento e investimentos em pessoas e tecnologia são fundamentais para o fortalecimento 

da capacidade inovadora das empresas. 

Observou-se, ainda, que a implementação da gestão da inovação envolve desafios 

significativos, como a resistência às mudanças, a necessidade de integração entre os diversos 

setores organizacionais e o equilíbrio entre eficiência operacional e inovação. Entretanto, 

quando esses desafios são enfrentados por meio de estratégias adequadas e de uma cultura  

voltada à aprendizagem contínua, a inovação passa a representar uma importante fonte 

de vantagem competitiva e de geração de valor sustentável. 

Conclui-se, portanto, que inovar deixou de ser uma opção para tornar-se um requisito 

essencial à sobrevivência e ao crescimento das organizações. Empresas que incorporam a 

inovação como parte de sua estratégia conseguem responder de forma mais ágil às 

transformações do mercado, antecipar oportunidades, desenvolver soluções diferenciadas e 

fortalecer sua posição competitiva. 

Por fim, ressalta-se que este estudo contribui para ampliar a compreensão acerca da 

gestão da inovação e de sua relevância para o contexto organizacional contemporâneo. Como 

sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos empíricos que 

investiguem a aplicação das práticas de gestão da inovação em organizações de diferentes portes 

e segmentos, possibilitando identificar fatores críticos de sucesso, barreiras enfrentadas e os 

impactos da inovação sobre o desempenho organizacional. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

BENNER, Mary J.; TUSHMAN, Michael L. Exploitation, exploration, and process 
management: the productivity dilemma revisited. Academy of Management Review, Briarcliff 
Manor, v. 28, n. 2, p. 238-256, 2003. 

BOLWIJN, P. T.; KUMPE, T. Manufacturing in the 1990s: productivity, flexibility and 
innovation. Long Range Planning, v. 23, n. 4, p. 44-57, 1990. 

CARMELLO, Eduardo. Cultura de inovação: como implantar. São Paulo: Atlas, 2021. 

CHESBROUGH, Henry W. Open Innovation: The New Imperative for Creating and 
Profiting from Technology. Boston: Harvard Business School Press, 2003. 

CHRISTENSEN, Clayton M. The Innovator's Dilemma: When New Technologies Cause 
Great Firms to Fail. Boston: Harvard Business School Press, 1997. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 7, jul. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

10 

DOSI, Giovanni. Technological paradigms and technological trajectories. Research Policy, v. 
11, n. 3, p. 147-162, 1982. 

FREEMAN, Christopher. The economics of industrial innovation. Harmondsworth: Penguin 
Books, 1974. 

MOURA, G. L. de; CARMO, M. do; CALIA, R. C.; FAÇANHA, S. L. O. Aprendizado em 
redes e processo de inovação dentro de uma empresa: o caso Mextra. RAE-eletrônica, São Paulo, 
v. 7, n. 1, 2008. 

NAKAGAWA, Marcelo. Crie seu próprio negócio e empreenda com sucesso. São Paulo: Atlas, 
2019. 

ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
(OCDE). Manual de Oslo: diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação. 2. ed. 
Paris: OCDE, 1997. 

ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
(OCDE). Manual de Oslo: diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação. 3. ed. 
Paris: OECD Publishing, 2005. 

STEFANOVITZ, Juliano Pita. Contribuições ao estudo da gestão da inovação: proposição 
conceitual e estudo de casos. 2011. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) – Escola de 
Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2011. 

TIDD, Joe; BESSANT, John. Gestão da inovação. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

 


